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FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS APRESENTA SUA HARMÔNICA FAMÍLIA 
NOS CONCERTOS PARA A JUVENTUDE

Com regência do maestro Marcos Arakaki, Orquestra interpreta obras de Tchaikovsky, Villa-Lobos, Dvorák, Amaral Vieira, Chávez e Ravel. Ingressos gratuitos começam a ser distribuídos 
no dia 30 de outubro

No dia 4 de novembro, na Sala Minas Gerais, às 11h, a Filarmônica de Minas Gerais apresenta, nos Concertos para a Juventude, o tema “Reapresentando nossa harmônica família”. Neste ano, o público dos Concertos para a Juventude está conhecendo a orquestra a partir de cada uma das suas famílias, que ganham destaque a cada concerto. Na apresentação do próximo domingo, a orquestra inteira, com todas as famílias de instrumentos, volta a ocupar o palco. No programa, Capricho Italiano, op. 45, de Tchaikovsky; Bachianas Brasileiras nº 4: Prelúdio, de Villa-Lobos; Serenata em Mi maior, op. 22: Moderato, de Dvorák; Entrada Festiva, op. 135, de Amaral Vieira; Toccata para instrumentos de percussão: Allegro sempre giusto, de Chávez; e Bolero de Ravel. A regência é do maestro Marcos Arakaki. A entrada para os Concertos para a Juventude é gratuita, e os ingressos começam a ser distribuídos no dia 30 de outubro ao meio-dia, na bilheteria da Sala Minas Gerais. 

Os Concertos para a Juventude destinam-se à formação de público e recuperam a tradição de concertos sinfônicos nas manhãs de domingo. O próximo encontro e último do ano está marcado para o dia 25 de novembro (“Uma festa para toda a família Filarmônica”).

Este concerto é apresentado pelo Ministério da Cultura e CBMM. Conta ainda com o Patrocínio do Banco Votorantim e apoio dos Amigos da Filarmônica por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura.

Maestro Marcos Arakaki

Regente Associado da Filarmônica, Marcos Arakaki colabora com a Orquestra desde 2011. Sua trajetória artística é marcada por prêmios como o primeiro lugar no Concurso Nacional Eleazar de Carvalho para Jovens Regentes (2001) e no Prêmio Camargo Guarnieri (2009). Foi semifinalista no Concurso Internacional Eduardo Mata (2007). 

O maestro foi regente assistente da Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB), bem como titular da OSB Jovem e da Sinfônica da Paraíba. Dirigiu as sinfônicas do Estado de São Paulo (Osesp), do Teatro Nacional Claudio Santoro, do Paraná, de Campinas, do Espírito Santo, da Paraíba, da Universidade de São Paulo, Filarmônica de Goiás, Petrobras Sinfônica e Orquestra Experimental de Repertório. No exterior, regeu as filarmônicas de Buenos Aires e da Universidade Autônoma do México, Sinfônica de Xalapa, Kharkiv Philharmonic da Ucrânia e Boshlav Martinu Philharmonic da República Tcheca.

Arakaki tem acompanhado importantes artistas do cenário erudito, como Pinchas Zukerman, Gabriela Montero, Sergio Tiempo, Anna Vinnitskaya, Sofya Gulyak, Ricardo Castro, Rachel Barton Pine, Chloë Hanslip, Luíz Filíp, Günter Klauss, Eddie Daniels, David Gerrier e Yamandu Costa.

Natural de São Paulo, é Bacharel em Música pela Universidade Estadual Paulista, na classe de Violino de Ayrton Pinto, e Mestre em Regência Orquestral pela Universidade de Massachusetts. Participou do Aspen Music Festival and School, recebendo orientações de David Zinman na American Academy of Conducting at Aspen. Esteve em masterclasses com Kurt Masur, Charles Dutoit e Neville Marriner.

Seu trabalho contribui para a formação de novas plateias, em apresentações didáticas, bem como para a difusão da música de concerto em turnês a mais de setenta cidades brasileiras. Atua como coordenador pedagógico, professor e palestrante em projetos culturais, instituições musicais e universidades.

Sobre a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais

Criada pelo Governo do Estado e gerida pela sociedade civil, a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais fez seu primeiro concerto em 2008, há dez anos. Diante de seu compromisso de ser uma orquestra de excelência, cujo planejamento envolve concertos de série, programas educacionais, circulação e produção de conteúdos para a disseminação do repertório sinfônico brasileiro e universal, a Filarmônica chega a 2018 como um dos mais bem-sucedidos programas continuados no campo da música erudita, tanto em Minas Gerais como no Brasil. Reconhecida com prêmios culturais e de desenvolvimento econômico, a nossa Orquestra, como é carinhosamente chamada pelo público, inicia sua segunda década com a mesma capacidade inaugural de sonhar, de projetar e executar programas valiosos para a comunidade e sua conexão com o mundo.

Números da Filarmônica de Minas Gerais em 10 anos (até último concerto de junho de 2018)
1 milhão espectadores 
769 concertos realizados
1.000 obras interpretadas
104 concertos em turnês estaduais 
38 concertos em turnês nacionais
5 concertos em turnê internacional
90 músicos
550 notas de programa publicadas no site
179 webfilmes publicados (19 com audiodescrição)
1 coleção com 3 livros e 1 DVD sobre o universo orquestral
4 exposições itinerantes e multimeios sobre música clássica
3 CDs pelo selo internacional Naxos (Villa-Lobos)
1 CD pelo selo nacional Sesc (Guarnieri e Nepomuceno) 
3 CDs independentes (Brahms&Liszt, Villa-Lobos e Schubert)
1 trilha para balé com o Grupo Corpo
1 adaptação de Pedro e o Lobo, de Prokofiev, para orquestra e bonecos com o Grupo Giramundo

SERVIÇO: 

Concertos para a Juventude
Reapresentando nossa harmônica família
4 de novembro – 11h
Sala Minas Gerais 

Marcos Arakaki, regente 

TCHAIKOVSKY       Capricho Italiano, op. 45
VILLA-LOBOS         Bachianas Brasileiras nº 4: Prelúdio
DVORÁK                 Serenata em Mi maior, op. 22: Moderato
AMARAL VIEIRA    Entrada Festiva, op. 135
CHÁVEZ                  Toccata para instrumentos de percussão: Allegro sempre giusto
RAVEL                      Bolero


Entrada gratuita 

Os ingressos poderão ser retirados apenas na bilheteria da Sala Minas Gerais, a partir do dia 30 de outubro, limitados a quatro unidades por pessoa. No dia do evento, serão disponibilizadas 300 entradas a partir das 9h.

Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br

Funcionamento da bilheteria:
Sala Minas Gerais – Rua Tenente Brito Melo, 1090 – Bairro Barro Preto
De terça-feira a sexta-feira, das 12h às 20h.
Aos sábados, das 12h às 18h.
Em quintas e sextas de concerto, das 12h às 22h
Em sábados de concerto, das 12h às 21h.
Em domingos de concerto, das 9h às 13h.

[bookmark: _GoBack]Próxima apresentação dos Concertos para a Juventude na Temporada 2018

JUVENTUDE 6 | 25 de novembro, 11h
Uma festa para toda a família Filarmônica 
Elgar, J. Strauss Jr., Bizet, Dvorák, C. Gomes, Mascagni, Rossini
Os ingressos poderão ser retirados a partir de 20 de novembro


Informações para imprensa:
Personal Press
Polliane Eliziário – polliane.eliziario@personalpress.jor.br – (31) 99788-3029
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